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AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DA GEODIVERSIDADE DO MUNICÍPIO DE JOÃO 

DOURADO (BAHIA) 
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1Programa de Pós-Graduação em Geociências do Museu Nacional - UFRJ; 2Departamento de Geologia da 
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INTRODUÇÃO 

João Dourado está localizado a 452 km da capital Salvador, inserido na microrregião de Irecê, 

centro-norte baiano (Figura 1). Faz fronteira com os municípios de São Gabriel, Irecê, América 

Dourada, Morro do Chapéu e Lapão. Possui 25.431 habitantes, em uma área de aproximadamente 

915 km² (IBGE, 2016). Para acessar o município a partir de Salvador, utilizam-se as rodovias BR-

324 até Feira de Santana e depois a Rodovia do Feijão BA-052. Em seu território afloram 

majoritariamente rochas da Formação Salitre, de idade neoproterozoica, pertencentes à bacia 

sedimentar de Irecê. Esta formação corresponde a uma sucessão de calcilutitos, calcarenitos, 

calcirruditos, estromatólitos fosfáticos e sedimentos siliciclásticos (FRAGOSO et al., 2008).  

 

 
Figura 1 – Localização do município de João Dourado, Bahia. Modificado de Abreu (2006). 

 
Considerados registros raros com valores atribuídos pela sociedade e por especialistas, os 

geossítios, elementos do patrimônio geológico, sítios e elementos da geodiversidade (no sentido de 
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BRILHA, 2016) contam a história de uma região e podem levar cientistas a estudos reveladores 

sobre nosso planeta. Nos últimos anos ocorreram importantes descobertas paleontológicas no 

município de João Dourado que também integra, parcialmente, a área proposta para implantação do 

Geoparque Morro do Chapéu (ROCHA e PEDREIRA, 2013). Diante disso, o objetivo do estudo foi 

identificar no município a existência de sítios e elementos da geodiversidade de valor patrimonial 

com o intuito de realizar uma avaliação quantitativa e classificar sua relevância. Para isso utilizou-se 

o aplicativo GEOSSIT da CPRM – Serviço Geológico do Brasil. 

 

METODOLOGIA  

Inicialmente foi realizada uma análise geral da área de estudo, por meio de consulta prévia da 

bibliografia publicada, para avaliação dos aspectos geológicos do município de João Dourado, 

bem como suas características. Posteriormente, foram realizados dois trabalhos de campo, o 

primeiro nos dias 25 e 26 de junho de 2015 e o segundo entre os dias 29 de fevereiro e 04 de 

março de 2016, em que o propósito foi fazer o inventário da geodiversidade de João Dourado. O 

levantamento dos locais de interesse foi realizado a partir de informações dos habitantes do 

município que possuem considerável conhecimento a respeito dos aspectos naturais da área. 

Neste trabalho foram selecionados dezesseis locais de interesse que permitem observar aspectos 

relacionados à geodiversidade de João Dourado. O inventário e a quantificação desses locais de 

interesse foram feitos utilizando o aplicativo GEOSSIT (disponível em: 

http://www.cprm.gov.br/geossit/), que adota metodologia e conceitos de Brilha (2016) e García-

Cortés e Carcavilla (2009) com adaptações. Caso o Valor Científico (VC) seja igual ou superior a 

200, será caracterizado como um geossítio, e caso seja inferior a esse valor, tratar-se-á de um 

sítio da geodiversidade. Um local de interesse geológico é considerado um geossítio de relevância 

nacional quando, durante a avaliação por este aplicativo, seu VC for igual ou maior que 200, e de 

relevância internacional quando este valor for igual ou superior a 300. Já os sítios da 

geodiversidade são considerados como de relevância nacional quando o Potencial Uso Educativo 

(PUE) e/ou o Potencial Uso Turístico (PUT) apresentam valor igual ou superior a 200. Valores 

menores que 200 qualificam sítios da geodiversidade de relevância regional/local. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A localização dos dezesseis sítios do município de João Dourado (Figura 2), bem como a listagem 

dos nomes e a classificação quanto à relevância de cada um deles seguem no Quadro 1. Os 

nomes foram estabelecidos de acordo com as localidades e através do conhecimento da 

população local. 
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Figura 2 – Localização dos locais de interesse identificados no município de João Dourado sobre base do 

Mapa Geológico - Folha SC.24-Y-C Jacobina 1:250.000. Modificado de CPRM (1998). 
 

O Geossítio Lapa dos Brejões ilustra elementos ou processos relacionados à Espeleologia, além 

de existirem artigos científicos internacionais publicados sobre o local. O Geossítio Lajedo das 

Pombas é o único a apresentar elementos geológicos bem preservados relacionados à Geologia 

Estrutural. O Geossítio Vajado apresenta tipos diferentes de aspectos geológicos com relevância 

científica, inclusive belas feições cársticas do tipo lapiás e também estromatólitos do tipo 

Jurussania Krylov (SRIVASTAVA, 1986). No Geossítio Fazenda Faveleira foram identificados 

fósseis da megafauna do Quaternário, além de haver uma dissertação (FARIA, 2016) sobre o 

local. No Geossítio Gameleira pode-se observar laminitos algais, falhas e dobras, marcas de 

cristais de sal dissolvidos, além de estruturas sedimentares que ocorrem nas rochas carbonáticas, 

conhecidas como tepees. 

O Sítio da Geodiversidade Floresta apresenta fósseis da megafauna do Quaternário e 

estromatólitos Jurussania Krylov (SRIVASTAVA, 1986). 
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Quadro 1 – Classificação da relevância de cada local de interesse de João Dourado 

SÍTIO        NOME              CLASSIFICAÇÃO 

G11 Lapa dos Brejões Geossítio de relevância internacional 

G4 Lajedo das Pombas  Geossítio de relevância nacional 

G2 Vajado Geossítio de relevância nacional 

G8  Fazenda Faveleira Geossítio de relevância nacional 

G1  Gameleira Geossítio de relevância nacional 

G10  Floresta Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G7 Morro do Prego Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G9 Fazenda Poço Verde Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G5 Fazenda Boa Vista Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G12 Gruta da Igrejinha Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G13 Fazenda Baixa da Pedra Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G14 Poço da Praça Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G15 Poço da Gameleira Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G16 Poço do Sabino Sítio da Geodiversidade de relevância nacional 

G6 Nêgo de Clarindo Sítio da Geodiversidade de relevância regional/local 

G3 Lagoa de Ademar Sítio da Geodiversidade de relevância regional/local 

 

O Sítio da Geodiversidade Morro do Prego pode ser utilizado como um mirante, proporcionando 

uma visão da escarpa que delimita a Bacia de Irecê a sudeste. No Sítio da Geodiversidade 

Fazenda Poço Verde foram encontrados fósseis e também estilolitos nas rochas calcárias. O Sítio 

da Geodiversidade Fazenda Boa Vista exibe espeleotemas e pinturas rupestres ao longo dos 

afloramentos. O Sítio da Geodiversidade Gruta da Igrejinha apresenta espelotemas, e no seu 

portal de entrada pode-se observar uma grande estalactite. No Sítio da Geodiversidade Fazenda 

Baixa da Pedra observou-se uma grande dolina de abatimento que pode ter sido formada devido 

à intensa exploração do recurso hídrico. Os sítios da geodiversidade Poço da Praça, Poço da 

Gameleira e Poço do Sabino são emblemáticos para a história e economia do município. No Sítio 

da Geodiversidade Nêgo de Clarindo observaram-se estromatólitos fosfáticos Jurussania Krylov 

(Srivastava, 1986) e estruturas sedimentares do tipo tension gashes. O Sítio da Geodiversidade 

Lagoa de Ademar apresenta concreções que, segundo Dantas (2016), consistem de horizontes de 

nódulos endurecidos devido à oscilação do nível freático.  

 

CONCLUSÕES  

Os geossítios e sítios da geodiversidade de João Dourado apresentam interesse: 

sedimentológico, geomorfológico, espeleológico, tectônico-estrutural, paleontológico, 

hidrogeológico e arqueológico. A geodiversidade do município é ameaçada em decorrência, 

principalmente, da expansão da agricultura irrigada e da exploração dos solos para uso em olarias 

e rochas para usos diversos. Ao realizar o inventário e a avaliação quantitativa da geodiversidade 
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de João Dourado contribui-se para sua conservação, na medida em que se aproxima o público 

das Geociências, permitindo sua conscientização para a necessidade da procura de equilíbrio na 

relação com os aspectos abióticos da natureza. 
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